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SERVIÇO

Jardineiros

Hoje e amanhã, às 20h e 
domingo, às 19h, no Espaço 
Multicultural Casa Dos 
Quatro (708 NORTE, BLOCO 
F). Ingressos a partir de 
R$40. Não indicado para 
menores de 10 anos.

ARTE POR ENGANO
Na Referência Galeria (202 
Norte),
Até 14 de janeiro, de segunda a 
sexta, de 10h às 19h, e sábado, de 
10h às 15h. O artista Francisco 
Galeno apresenta obras inéditas 
feitas ao longo de 10 anos que 
dialogam entre ancestralidades 
e linguagens contemporâneas 
com esculturas em madeira e 
ferro pintadas. Entrada Gratuita. 
Classificação indicativa livre.

MOSTRA RETROSPECTIVA 
OMAR FRANCO NO JK 

SHOPPING
Galeria JK Espaço Arte, 
localizada no JK Shopping
A mostra retrospectiva Omar 
Franco apresenta 22 peças do 
acervo inédito dos últimos 46 anos 
de trabalho do artista plástico. 
Visitação aberta de segunda-feira 
a sábado, das 10h às 22h, e, aos 
domingos e feriados, das 14h às 
20h. Entrada gratuita. Classificação 
indicativa livre.

RIOBALDO
Sesi saúde central park, SNC 
quadra 1

Domingo, às 19h. Uma releitura 
do clássico literário Grande 
Sertão: Veredas, o personagem 
central do romance, o ex-jagunço 
Riobaldo, relembra sua vida 
e seus três grandes amores: 
Diadorim, Nhorinhá e Otacília. 
Ingresso: R$ 40 (meia-entrada). 
Não indicado para menores de 
16 anos.

A MÁQUINA DO TEMPO
Espaço Casa - Piso superior, 
no mezanino da Livraria da 
Travessa, Guará. 
Amanhã, às 16h. A peça infantil 

escrita pelo ator e músico Gui 
Stutz e dirigida por Denise Stutz, 
conta, de forma lúdica, por meio 
de canções, as aventuras de um 
menino capturado por piratas 
que embarcar em uma viagem ao 
passado. Ingresso: R$ 20  
(meia-entrada). Classificação 
indicativa livre.

FASHION ACADEMY 
Teatro Engrenagem, Brasília - DF
Domingo, às 16h. Espetáculo de 
finalização da turma de Teatro 
Musical Adolescente da Trupe 
Trabalhe Essa Ideia ministrado pelas 

professoras Alessandra Maraschino, 
Paula Hesketh, Fernanda Vasques. 
Ingressos: R$ 20 (meia-entrada). 
Classificação indicativa livre.

LABORATÓRIO DE 
SENTIMENTOS 
Teatro Unip, Asa Sul 
Amanhã e domingo, às 16h. 
Oito sentimentos. O espetáculo 
aborda os sentimentos e como 
eles podem afetar cada um. O 
elenco terá a participação de 50 
artistas mirins. Ingressos: R$ 50 
(meia-entrada). Classificação 
indicativa livre.

ROTEIRO

Após 3 anos, 
o grupo Viva 
a Vida retorna 
aos palcos

VIVA A VIDA/DIVULGAÇÃO

Davi Cruz*

Após três anos, o grupo Viva 
a Vida retorna aos palcos para 
compartilhar com o público 
muita alegria, arte e diversão, 
características que são marcas 
registradas das apresentações. 
O coletivo foi fundado em 2000 
pela atriz Clara Luz e montou 
mais de 20 espetáculos. Porém, 
em 2019, ocorreu o último en-
contro presencial com a platéia 
em decorrência da pandemia 
que irrompeu em 2020.

 O grupo apresenta o es-
petáculo Jardineiros, que 
acompanha um grupo de 
pessoas idosas que se re-
fugiou no porão de uma 
casa de repouso cercada 
por um enorme jardim lo-
go no início da pandemia. 
Viva a Vida tem direção de 
Túlio Guimarães e é cons-
tituído, especialmente, por 
pessoas com idade acima 
de 55 anos. O elenco é for-
mado por Cherobina Arau-
jo, Débora Becker, Glória 
Santos, Joaquim Vilela, Lú-
cia Ramos, Margarida Sil-
via, Terezinha Alves, Sônia 
Letícia, Socorro Guerra e 

Regando 
memórias

Suzana de Cunto. O espe-
táculo ainda terá a presen-
ça do ator convidado Adil-
son Mottor.

 O dramaturgo e diretor 
Túlio Guimarães conta co-
mo foi a montagem da pe-
ça e quais inspirações teve 
para escrever o roteiro. “A 

experiência da reclusão foi 
traumática para todos nós, 
os idosos se viram isolados, 
mas o amor ao teatro nos 
salvou. Com isso, me inspi-
rei e escrevi o texto”, lembra 
o diretor. Durante a pande-
mia, Túlio chegou a cogi-
tar que o coletivo acabaria. 
“Pensei que o grupo fosse 
acabar, mas graças à paciên-
cia e ao empenho de minha 
assistente de direção na 
época, mantivemos o grupo 
por encontros virtuais.

 A resistência é um con-
ceito fundamental no es-
petáculo Jardineiros. “O 
conceito de resistência 
em Jardineiros passa pela 

necessidade de sobrevivên-
cia, de sanidade, de manter 
a mente e o corpo saudá-
veis, mostramos que a arte 
cura”, destaca Túlio. 

 Para o ano de 2020, o 
coletivo havia marcado di-
versas atividades para ce-
lebrar os 20 anos da com-
panhia, como lançamento 
de um livro e a realização 
de um curta metragem, 
que teve de ser adiado. “Es-
tamos felizes em mostrar o 
Jardineiros, é uma forma de 
comemorar nosso aniver-
sário”, afirma o diretor.

*Estagiário sob a supervisão  
de Severino Francisco


